
A CAMÕES
V ão  trezentos annos que expirou este grande bomem, 

começando então o seu primeiro dia de vida. E ' um 

morto que ainda precisa ser morto, dttdo que a ingratidão 

da bnm8uidade seja do tamanho da de sua patria. para 

que. ao todo, cessemos de ouvil-o e de admiral-o. Corno 

se de frente e por um prodigio o 1800 escutasse o 1 f>00, 

seus versos —  tempestades rimadas —  seus pensamentos, 

sims ideas desatam-se ainda em grandes vóos profundos, 

esfusiam n uma orebestração retumbante de cyclopes, so- 

norosamente deslumbrantes e aterradores, como entre re- 

bramidos de ventos, de uma floresta numa montanha, sóbe 

ao sol uma redomoinlmda gloriosa de aguias 1

A lberto de Oi.ivkira,

Que explosão denthusmsmo irrompes ó genio, agora 
P o  inclito povo teu, do povo, teu vindouro —
Tua fronte a enastrar do immarcescivel louro 
Do louro que sómente aos immortaes inflora

São os doas nações, doas irmãs de outrora 
E  oflãstadas depois, que em novos laços d'ouro 
Irmanão-se outra vez. querendo do thesouro 
De teu nome. Camões, cada uma ser senhora.

Talvez, nunca sonhaste a gloria tua amante 
E ella e que hoje te busca, ella que n'este instante 
Exparge sobre ti seus lúcidos festões

E no grande solar dessa alta diviudude 
Em letras d'ouro e luz grava á posteridade 
O nome de um portento : o nome teu, Camões

Ravmindo Corrêa.

Rimando o azul dos ares 
Com as manhans suaves,
E  os pallidos luares 
Com as canções das aves :

Juntando o  mar fremente. 
Os astros scismadores.
A o  sol incandescente,
A ’s perfumosas flores;

Compõe a Natureza.
Km luminosos threnos,
O bymno da realeza..

Diz-se que Camões viveu e morreu pobre. A  pobreza 
do genio, é, porem, uma riqueza, e e por isso que Pero de 
Vaz Caminha, segundo uma versão, achou o que roubar a 
Camões.

Camões que era pobro, ainda depois de roubado por 
Caminha ficou riquissimo. Caminha que era rico, roubando 
a Camões, tornou-se um tnizeravel. Carlos França.

A  historia, esta mulher stoica e justiceira.
Que ama a verdade e o  bem, tres séculos atravez 
Rasgando do passado a nuvem de poeira 
Vem dizer-nos, a nós os moços, quem tu és.

—  Para cantal-o ao poeta 
Abre-se a onda inquieta,
K resuscita Veuus !

Valbntim Magalhães

Quem és ? és do passado o genio memorável,
Quem es ? —  cantor da gloria, a muzn sempiternu - - 
E s  o  phanal, a estrella, o sol admirovel 
De onde emana a luz da inspiração moderna !

Lins d'Albüqorrqur.
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